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Com o surgimento de diversos softwares capazes de atender um mesmo objetivo, o mercado 

se tornou mais competitivo. Para um software se diferenciar dos outros no mercado, a qualidade 

de uso pode garantir esse aspecto. Existem várias metodologias para avaliação de usabilidade tais 

como as técnicas prospectivas, preditivas e objetivas. O framework DECIDE proposto por Sharp; 

Rogers; Preece (2011) foi empregado neste estudo para planejar o processo de avaliação do sistema 

Peer Skills Assessment System – PSAS. O framework DECIDE foi escolhido, pois, uma de suas 

etapas visa determinar as metas e os motivos da avaliação. As etapas influenciam as ações no 

decorrer da avaliação do sistema, e podem auxiliar o especialista/avaliador a decidir se é necessário 

mudar o método avaliativo. O DECIDE consiste em 6 etapas, dentre elas: determinar os objetivos 

da avaliação do sistema, explorar perguntas específicas, escolher métodos avaliativos, identificar e 

administrar questões práticas, decidir como lidar com questões éticas e estimar, interpretar e 

apresentar os dados, e por isso foi selecionado e aplicado no processo de avaliação de usabilidade 

do framework PSAS, dando continuidade à pesquisa de (Demaman, 2021) nas etapas de 

planejamento, avaliação e apresentação dos resultados da avaliação de usabilidade descritos a 

seguir. 

 O PSAS é um sistema interativo na web, para avaliação em pares das competências de 

indivíduos em equipes de projetos de software e foi desenvolvido pelo autor (SANTOS, 2020). O 

framework foi implementado para auxiliar as empresas na avaliação das competências e enfatizar 

a importância da avaliação para medir e acompanhar a evolução dos colaboradores da organização. 

A partir deste estudo foram feitas as análises dos dados coletados, no qual, foram relatadas 

dificuldades dos usuários. A tabela 1 ilustra as dificuldades, os erros e as sugestões de melhoria. 

Tabela 1. Dificuldades, erros e sugestões apontadas 
 

 
Fonte: Santos, 2020. 
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A avaliação de usabilidade se dividiu em 3 métodos avaliativos segundo Demaman (2021): 

avaliação por inspeção, avaliação por investigação e avaliação por meio de ferramentas 

automáticas. Os métodos de inspeção são usados pelos especialistas para avaliar o produto, com o 

intuito de prever as dificuldades que o sistema pode apresentar sobre experiências de uso, tentando 

representar o conhecimento e experiência de um usuário exercendo atividades. Métodos por 

investigação estão relacionados com técnicas de uso de questionários, entrevistas, grupos de 

estudos e outros. Ferramentas de avaliação automáticas de sites, são usadas para avaliar as funções 

internas de um site como: tempo de carregamento, erros de HTML, problemas de compatibilidade 

do navegador entre outros. 

Na avaliação por inspeção foi baseada em tarefas e simulou o percurso heurístico. A 

abordagem de investigação utilizou o questionário Software Usability System (SUS), que é uma 

ferramenta muito popular para a avaliação de usabilidade e coleta de dados sobre a percepção do 

usuário. A ferramenta Qualidator foi usada para identificar problemas internos no PSAS, os 

problemas internos estão relacionados com a implementação do sistema, uma ferramenta que 

realiza diversos testes, que são baseados em padrões internacionais, diretrizes e práticas 

recomendadas, padrões ISO, estudos de usabilidade e outros. 

Dentre as dificuldades, erros e sugestões apontadas pelos usuários, quanto a avaliação de 

inspeção, os especialistas identificaram 28 não conformidades. Também, foi possível compreender 

quais as dificuldades e como prejudicam as ações dos usuários para atingir seus objetivos. Na 

avaliação de investigação, 23 usuários responderam ao questionário SUS, o resultado significativo 

com uma nota de 74,13%, porém, na perspectiva de nove usuários o PSAS não atingiu a qualidade 

de uso, em determinados aspectos, ao se observar os resultados das avaliações de inspeção e 

investigação, é possível identificar que os mesmos problemas foram relatados. Quanto a avaliação 

por ferramenta automática, o website não fornece suporte a todos os links visitados, os problemas 

de usabilidade listados pelo Qualidator não interferem diretamente com as atividades dos usuários. 

Com base nos resultados da avaliação de usabilidade do PSAS, as customizações serão 

implementadas e avaliadas com os usuários finais na próxima etapa do projeto. 
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